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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 6h13 até 21h22. Hoje é 
um daqueles dias em que a 
agenda genérica da civili-
zação humana é totalmente 
incompatível com a agenda 
cósmica, e a nossa cons-
ciência fica prensada entre 
duas realidades distintas, 
tendo de tomar decisões 
sobre a que divindade ren-
der culto, porque, afinal, é 
para isso que a consciência 
humana serve, para decidir 
o rumo que vai tomar. a 
agenda genérica da civiliza-
ção trata o dia de hoje como 
mais um da semana “útil”, 
que nos trata como engre-
nagens mecânicas de um 
sistema que vai adotando 
novos humanos enquanto 
descarta os que vão ficando 
velhos, em nome de pro-
duzir riquezas que nunca 
serão compartilhadas com 
as engrenagens, que somos 
nós. a agenda cósmica nos 
trata como partículas divi-
nas capazes de irradiar vida 
mais abundante para tudo e 
para todos. 

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SAgitÁRiO
22/11 a 21/12

se as pessoas andam mais 
atrapalhadas do que o normal, 
procure não se irritar com isso, 
mas compreender que este é 
um momento de inquietação 
íntima para todas elas, e a 
maioria vive isso sem saber o 
que significa.

a mente não para de pensar 
porque ela se alimenta de 
estímulos sensoriais, os quais 
só descansam quando você 
dorme. se você quiser que a 
mente pare de pensar, é hora 
de aprender a usar sua força de 
vontade nesse sentido.

a vida social é bastante 
movimentada nesta parte do 
ano, mas hoje em particular 
seria interessante que você 
tomasse distância, para não 
se contaminar com o estado 
de silencioso desespero que as 
pessoas suportam.

tOURO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

cAPRicÓRniO
22/12 a 20/01

sempre haverá pontas soltas 
em todos os projetos e situa-
ções, e se a sua alma ficar ten-
sa com isso, então você viverá 
em tensão. É melhor aprender 
a navegar com serenidade em 
todo tipo de situações, e isso 
pode ser treinado.

nada é completamente seguro, 
mesmo que todos nós façamos 
de tudo para nos confortar 
num ambiente que chamamos 
de seguro. considere com 
sabedoria que toda tentativa de 
maior segurança é apenas isso, 
uma tentativa.

ainda que você tenha inúmeros 
assuntos para tratar e que, 
como sempre, você pretenda 
dar conta de tudo, seria 
interessante tomar uma atitude 
mais leve e despreocupada 
em relação a tudo e a todos. 
melhor para você.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRA
23/09 a 22/10

AqUÁRiO
21/01 a 19/02

as ironias que sua alma 
percebe sempre com muita 
clareza se expressam através 
de comentários e piadas, e 
isso cria um ambiente de 
leveza e bom humor. Porém, 
hoje é um dia diferente, tente 
medir suas palavras.

iniciativas? Vontade não falta, 
mas talvez hoje não seja 
oportuno tomar iniciativa 
alguma, e nem mesmo finalizar 
qualquer coisa que esteja em 
andamento. tome o dia de 
hoje para adquirir serenidade, 
apesar de tudo e todos.

as ideias maravilhosas que 
andaram encantando sua 
alma, no dia de hoje podem 
não parecer assim, muito ao 
contrário. não importa, hoje é 
um daqueles dias em que seria 
melhor não levar nada a sério 
do que acontecer.

cânceR
21/06 a 21/07

eScORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

Você pode repetir automati-
camente os mesmo hábitos 
de sempre, mas é certo que, 
hoje, não darão os mesmos 
resultados, e isso não há de ser 
tomado como um sinal de algo 
errado em andamento. Essas 
coisas acontecem.

Você se impressiona demais 
com sensações que, em geral, 
nem precisariam ser interpre-
tadas ou levadas a sério. as 
sensações nem sequer são suas 
individualmente, mas produto 
do somatório de sensações do 
mundo. É muito louco.

Hoje é um dia excelente para 
sua alma treinar a capacidade 
de desprezar as preocupações, 
insultar a ansiedade e esganar 
a angústia, que em geral é ela 
que esgana você. É hora da 
vingança! ajuste as contas!  
É por aí!

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Afagos
A faísca do olhar
nasce nas trevas da paixão
agarrada na volúpia do prazer
supera barreiras
com o ardor do beijo
a clemência do desejo
elimina a crueldade da desfeita
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vicente limongi 

 » Bianca Lucca*

o 
Teatro Goldoni teve as ativi-
dades encerradas em  2021 
por pedido de desocupação 
do prédio onde se situava, na 

Asa Sul. Após mais de duas décadas de 
atividade cultural, o acervo do teatro 
passa por um processo de pesquisa e 
disponibilização ao público. O proje-
to Memória Compartilhada revisita a 
história da associação Núcleo de Ar-
te e Cultura (NAC), responsável pelo 
Teatro Goldoni e pelo Espaço 51. Os 
dois espaços foram palcos de monta-
gens memoráveis 

Viabilizado pela Lei Paulo Gustavo, 
o Memória Compartilhada promove 
uma triagem do material teatral guar-
dado — notícias de jornais que desta-
cam a arte cênica do DF, filipetas, car-
tazes, documentos, registros fotográ-
ficos e em vídeos. A organização da 
equipe visa separar o acervo de for-
ma cronológica ou tipológica para a 
disponibilização do material na pla-
taforma digital Tainacan, software de-
senvolvido por pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Goiás e da Uni-
versidade de Brasília. 

Alguns espetáculos exibidos e 
registrados no acervo são Macha-
dianas: Cenas cariocas, da obra 
de Machado de Assis,  com André 
Amaro, Alexandre Ribondi, Cristia-
ne Sobral e Miran Virna; Arlequim, 
Servidor de dois patrões, com di-
reção de Hugo Rodas; e Romance, 
com Ary Para-raios. Materiais de 
divulgação de diversos espetácu-
los também estão presentes, co-
mo Virilhas, Reveillon, Hamuleto, 

Dois de paus, Terça Crônica, Deca-
merão e Contos de alcova.

Produtor cultural e consultor do acer-
vo do Teatro Goldoni, Josuel Junior des-
taca a importância de investigar e en-
tender os arquivos da história teatral de 
Brasília: “São narrativas e momentos 
de outros artistas que ainda ecoam 
nos recortes culturais da capital.” 
Foi ao revisitar momentos que pre-
senciou como espectador que Josuel 
compreendeu que o acervo não é ter-
ceirizado, mas faz parte da vida dos bra-
silienses. Pela vivência compartilhada, a 
equipe adotou o slogan ‘Nossas melho-
res lembranças se encontram ali’.

Os documentos físicos serão doa-
dos ao Arquivo Público do DF, garan-
tia que Josuel reserva para que futuros 
pesquisadores tenham acesso às in-
formações do teatro de Brasília. 

Idealizadora e gestora do Teatro 
Goldoni, Maria Carmen é exaltada por 
Josuel e descrita como uma profissio-
nal esmerada em gerir o trabalho cul-
tural. “Ver ela guardar todo o material 
com cuidado me faz perceber que de-
vemos reverenciar quem veio antes de 
nós. Todo o trabalho dela é motivo de 
muito orgulho”, argumenta. 

Mesmo com catálogos e livros que 
reverenciam nomes da cênicas, Josuel 
ressalta que o teatro de Brasília ainda 
não possui uma literatura própria que 
unifique todas as histórias. O consul-
tor ressalta que, uma cidade que não 
transforma o ofício teatral em docu-
mento público, terá sempre dificul-
dade em contemplar novas gerações.

*estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

TEATRO

Memórias do palco

Josuel Junior

Projeto resgata imagens de encenações no Teatro Goldoni


